
 

 
 

CARTA DO ACRE 

 

Nós, governadores de Estado do Brasil e do Distrito Federal, cientes de nosso 

papel  para o bom funcionamento do pacto federativo e  da unidade da 

República,  responsáveis pelo bem estar de mais de 200 milhões de brasileiros 

e brasileiras, com esperança e confiança, nos reunimos  em Rio Branco, Acre,  

e apresentamos aos senhores ministro da Justiça e Segurança Pública, 

ministro da Defesa, ministro das Relações Exteriores e ministro de Estado 

chefe do Gabinete de Segurança Institucional (GSI), uma proposta de união de 

esforços  em  defesa da vida e da integridade física da população brasileira, 

ameaçadas pelo  mal das drogas e pela violência do narcotráfico, que afetam 

todas as classes sociais das atuais e futuras gerações. 

Convictos de que o desafio da segurança pública, sobretudo o combate ao 

narcotráfico, deve ser tratado  acima de divergências partidárias e ideológicas , 

expressamos a mais  elevada consideração de respeito e civilidade, em nome 

da paz social, da ordem interna e do futuro da nossa juventude, com o presente 

Encontro de Governos Estaduais e da Amazônia Sul-Americana, para debater 

e construir soluções conjuntas para enfrentarmos, de maneira eficiente, a 

violência representada pelo narcotráfico e o tráfico de armas e munições. 

Acordamos a necessidade de unir esforços entre o governo federal e os 

Estados da Federação em ações planejadas, estruturadas, e integradas entre 

forças de segurança e inteligência de todos os níveis e propomos a 

implementação das seguintes medidas: 

-  Sistema Nacional de Segurança Pública; 

 



 

 
- Plano Nacional Integrado entre governo federal e estados para a segurança 

pública; 

- Força-tarefa integrada contra a fragilidade das fronteiras, para o combate ao 

narcotráfico, tráfico de armas e munições; 

- Integração das atividades de inteligência e informações dos governos 

estaduais e federal; 

- Ampliação progressiva, nos próximos anos, da presença das Forças 

Armadas, da Polícia Federal e da Polícia Rodoviária Federal nas fronteiras 

amazônicas, do Centro-Oeste e do Sul, inclusive por meio do uso de tecnologia 

em sistemas de monitoramento, a serem compartilhados com estados e 

municípios e países vizinhos; 

- Fortalecimento da cooperação internacional em toda a faixa de fronteira, com 

a participação de governos estaduais; 

- Liberações emergenciais de recursos do Funpen, neste exercício, de até 75% 

do valor de 900 milhões de reais e, no exercício de 2018, de até 45% do 

quanto lançado no orçamento, a depender da arrecadação fiscal, visando ao 

fortalecimento dos sistemas prisionais, à ampliação de presídios estaduais e 

federais e à integração das inteligências policiais, mediante a apresentação de 

projetos específicos ou por outras necessidades apontadas pelos estados; 

- Convidar os demais Poderes da República e o Ministério Público Federal para 

participar da discussão, sobre a atualização, revisão de leis, medidas penais e 

administrativas, mediante propostas apresentadas pelos estados ao governo 

federal; 

- Integrar os esforços na área da segurança pública a ações de 

desenvolvimento social, com prioridade para programas de atenção à 

juventude que contemplem cultura e esportes, bem como o apoio à ampliação 



 

 
de clínicas de recuperação e tratamento de dependentes químicos, com o 

pleno envolvimento da sociedade civil. 

A fim de construir um pacto nacional em torno da segurança pública, a Carta do 

Acre reflete o compromisso com o estabelecimento de uma verdadeira 

integração entre a União e os Estados, no marco da Constituição Federal de 

1988, na direção de políticas públicas transformadoras, que tenham impacto 

direto sobre o bem-estar da população brasileira, em especial das gerações 

futuras. 

 

Rio Branco, Acre – 27 de outubro de 2017. 

 

 

 
  

Sergio Etchegoyen 
Ministro Chefe do Gabinete de 

Segurança Institucional 
 

 Torquato Jardim 
Ministro da Justiça e Segurança Pública 

 
 

  

Raul Jungmann 
Ministro da Defesa 

 Aloysio Nunes 
Ministro das Relações Exteriores 

 
 
 

  

Tião Viana 
Governador do Estado do Acre 

 Confúcio Aires Moura 
Governador do Estado de Rondônia 

 
 

 
 
 

  
 

Antônio Waldez Góes da Silva 
Governador do Estado do Amapá 

 Simão Robison Oliveira Jatene 
Governador do Estado do Pará 

 
 



 

 
 
 

 
 

  

Maria Suely Silva Campos 
Governador do Estado de Roraima 

 Marcelo de Carvalho Miranda 
Governador do Estado do Tocantins 

 
 
 

  

Pedro Taques 
Governador do Estado de Mato Grosso 

 Amazonino Mendes 
Governador do Estado do Amazonas  

 
 
 

  

Flávio Dino 
Governador do Estado do Maranhão 

 Reinaldo Azambuja 
Governador do Estado de Mato Grosso 

do Sul 
 

 
 

  

Luiz Fernando Pezão 
Governador do Estado do Rio Janeiro 

 Geraldo Alckimin 
Governador do Estado São Paulo 

 
 
 

  

Paulo Câmara 
Governador do Estado de Pernambuco 

 

 Wellington Dias 
Governador do Estado de Piauí 

 
 

  

Jackson Barreto 
Governador do Estado de Sergipe 

 

 Rodrigo Rollemberg 
Governador do Distrito Federal 

   

João Bosco Papaleo 
Vice-Governador do Estado do Amapá 

 
 

 Paulo Hartung 
Governador do Estado do Espirito Santo 

 

   

Camilo Santana 
Governador do Estado do Ceará 

 

 Marconi Perillo 
Governador do Estado de Goiás 

 
 
 
 



 

 
 
 
 
 

   

Fernando Pimentel 
Governador do Estado de Minas Gerais 

 

 Robinson Faria 
Governador do Estado do Rio Grande do 

Norte 
 

   

Ana Lígia Feliciano 
Vice-Governadora do Estado da 

Paraíba 
 

 Raimundo Colombo 
Governador do Estado de Santa Catarina 

   

José Ivo Sartori 
Governador do Estado do Rio Grande 

do Sul 

  

 

 

 


